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Ementa:  

A expressão crescente da disputa que se instala com a eleição do Governo Trump nos Estados 

Unidos, seu populismo e retórica nacionalista, acabou por encontrar um rival, a China, país há 

muito anunciado  como o futuro próximo hegemon no contexto mundial. Este cenário que tem 

traços de uma 3ª Guerra Fria, é, sem sombra de dúvidas, o principal tema que acirra os 

estudiosos das relações internacionais, agentes de governo e de corporações transnacionais e 

o público que acompanha de perto e com preocupação o que vem acontecendo no cenário 

mundial. 

Para se entender essa dinâmica, é necessário resgatar o período histórico mundial que 

poderíamos demarcar em 1978 – Segundo Choque do petróleo, indicação de Deng XiaoPing na 

China. É bom lembrar que já em 1972, se deu a visita do presidente norte-americano Richard 

Nixon à República Popular da China em 1972. Uma importante abertura estratégica e 

diplomática que marcou o ápice da retomada das relações harmoniosas entre os Estados 

Unidos e a China continental, após anos de isolamento diplomático. Naquele momento os EUA 

já apresentavam problemas e a aproximação com a China foi um lance estratégico, para abrir o 

mercado chinês às corporações dos Estados Unidos. 

Outro ponto histórico do Curso, é portanto, avaliar a trajetória político econômica dos dois 

países, bem como os movimentos de ambas as diplomacias. Ainda vale salientar a débâcle da 

URSS, consumada em 1989, quando  reformas, que receberam o nome de Perestroika  

(reconstrução), e  a Glasnost (isto é, a transparência), acabaram por dar abertura para a 

implosão do regime comunista,mas sobretudo em seus efeitos em um mundo agora dominado 

pelo “Consenso de Washigton”, estabelecido também em 1989,   uma recomendação 

internacional que visava a propalar a conduta econômica neoliberal com a intenção de 

combater as crises,através de políticas de ajustes severas.   

Até aqui, essa fenomenologia é o preâmbulo de nosso Curso,que tem, como foco central o 

século XXI, que apresenta não apenas uma aceleração tecnológica, que chega hoje à revolução 

4.0 à chamada internet das coisas e, entre outras as Guerras Híbridas. 

A Crise do capitalismo em 2008 desfaz as certezas e as crenças dos neoclássicos no equilíbrio 

sistêmico. São diversos autores hoje, dos Estados Unidos , da Europa e de vários países 



periféricos à ordem mundial que sinalizam não apenas  os desequilíbrios do capitalismo global, 

como desemprego tecnológico e estrutural; ampliação das desigualdades econômicas; crise 

dos estados nacionais e das democracias e, finalmente uma profunda crise ambiental, 

assinalada por diversos grupos de cientistas vinculados ao estudo da natureza e ao 

aquecimento global. Outro problema que decorre dessas instabilidades é o fenômeno 

populacional, quando a ONU estima que em 2030 a população mundial chegará a 8,6 bilhões 

de pessoas.  Ou seja, se hoje já temos graves problemas com 7,7 bilhões de pessoas,o que nos 

aguarda um mundo com mais um bilhão de pessoas dentro de 11 anos? 

Finalmente, o Curso apresentará as principais correntes teóricas sobre o tema das 

hegemonias, mas também dos desajustes ambientais, geopolíticos e econômicos,pois 

entendemos que o cenário global se desenrola no contexto de uma crise multidimensional. 

 

Avaliação: Participação em sala de aula ( em frequência e interlocução) + trabalho escrito 

sobre temas relacionados ao Curso. 
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Observação: A Bibliografia do Curso será ainda revista. Seguramente será reduzida,mas 

pode também ser alterados alguns títulos.  Até o período inicial do Curso, em agosto 

quando será entregue o Cronograma final do Curso. 

 

 

. 


	10. John Feffer, A fissura crescente entre os EUA e a China,14/05/2019. In: The Nation
	11. Au Loong-Yu, El ascenso de China como potencia mundial. Entrevista 11/03/2019. In: Sin Permisso.
	12. Prof. António Gonçalves Henriques ENVIRONMENT POLICIES IN CHINA,Instituto Técnico de Lisboa, 2016
	13. Jianguo Liu and Jared Diamond, China’s environment in a globalizing world. NaturePublishingGroup
	14. Wang Chunmei, Lin Zhaolan,  Environmental Policies in China over the Past 10 Years: Progress, Problems and Prospects. International Society for Environmental Information Sciences 2010 Annual Conference (ISEIS)
	15. Marc Lanteigne, Chinese Foreign Policy An introduction Third edition,2017.London: Routledge
	20. Moore,Jason W. Anthropocene or Capitalocene?: Nature, History, and the Crisis of Capitalism , 2016,(KAIROS).
	21. IMMANUEL WALLERSTEIN RANDALL COLLINS MICHAEL MANN GEORGI DERLUGUIAN And CRAIG CALHOUN; DOES CAPITALISM HAVE A FUTURE? Oxford University Press 2013
	22. Chakrabarty, Dipesh (2009). “The Climate of History: Four Theses,” Critical Inquiry, 35, 197-222.
	23. Rockström, Johan, et al. (2009). “Planetary boundaries: Exploring the safe operating space for humanity,” Ecology and Society, 14(2).
	24. NANCY FRASER Reflexiones en torno a Polanyi y la actual crisis capitalista.Papeles de relaciones ecosociales y cambio global Nº 118 2012, pp. 13-28.
	25. Michael Löwy , CRISE ECOLOGICA, CRISE CAPITALISTA, CRISE DE CIVILIZAÇÃO: a alternativa ecossocialista. CADERNO CRH, Salvador, v. 26, 67, p. 79-86, Jan./Abr. 2013.

